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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

“E era toda a terra de uma mesma língua 
e de uma mesma fala.” (Gn. 11:1)

Prezados leitores. Estamos caminhando em 
versículos bíblicos que se destacam pela reflexão 
espiritual que nos é apresentada. No caso em 
pauta, vamos nos deparar, em A Gênese Mosaica, 
com uma “observação de Deus” a respeito do 
propósito de nossas relações: “falarmos a mesma 
língua e a mesma fala”. Uma possível e acolhedora 
interpretação desse contexto mí�co divino é um 
convite à vida em sociedade em harmonia, entendi-
mento e buscas espirituais que demonstrem que 
estamos seguindo o rastro do Senhor das Estrelas! 

No ar�go anterior, refle�mos sobre a citação de 
Jesus do “Eu e o Pai somos um”. Aqui, estamos 
diante de um desses possíveis caminhos para essa 
integração: Aprendermos a viver em paz com cada 
um doando sua singularidade, o talento que Deus 
nos empresta, em uma convivência respeitosa na 
alteridade e no contributo que todos doamos em 
prol do progresso intelectual e moral da Humani-
dade.

Mas, o que tem a ver a Torre de Babel nesse 
contexto? 

Depois que Noé desceu de sua arca, pisando em 
terra firme, Deus fez com que houvesse a mul�pli-
cação das gerações em várias nações. “E era toda a 
terra de uma mesma língua e de uma mesma fala. 
Até esse momento, todos vivendo em harmonia.

No entanto, uma dessas nações, que par�u do 
Oriente, entendeu em se destacar em grandeza e 
poder das demais nações. Para tanto, idealizaram e 
edificaram uma cidade com uma torre invejável 
cujo cume tocasse os céus em uma também 
tenta�va de se igualarem a Deus em poderio e 
magnitude.

Tal pretensão só vem reforçar que, ainda uma 
vez mais, ao invés de nos propormos a falarmos 

essa mesma linguagem do Amor, preferimos falar e 
dar ouvidos àquilo que atende aos nossos desejos 
humanos, à sa�sfação do nosso ego, ao império do 
vinde a mim, à minha vontade de soberania e poder 
do mundo. Todos esses sen�mentos fizeram por 
eclodir a construção dessa torre que mais tarde 
recebe o nome de “Babel” cujo significado é 
confundir, em hebraico.

Mas então, como que a palavra babel foi 
designada para essa torre? 

Deus, ”tomando conhecimento dessa pretensi-
osa ambição dessa nação do Oriente, precisou rever 
seus planos” – citação que aparece entre aspas para 
que entendamos que não estamos antropomorfi-
zando nosso entendimento de Deus – mas sim 
trazendo uma forma dialógica de apresentarmos a 
reflexão. Pois bem, nessa reorganização divina, ao 
constatar ainda nossa meninice espiritual, entende 
por bem “confundir as línguas” que antes eram uma 
só. Depois, resolve nos “espalhar pelos quatro 
cantos da terra” para que sen�ssemos a neces-
sidade de voltarmos a falar a mesma linguagem 
amorosa nas relações interpessoais. Fato curioso é 
que a diversidade linguís�ca recebe uma de suas 
causalidades nesse episódio bíblico.

O que pensar dessa decisão mí�ca? Ora, de uma 
forma bem simplificada, poderíamos dizer que, 
quando Deus nos legou uma mesma linguagem, 
uma mesma língua, Ele assim o fez sem que 
houvesse de nossa parte uma consciência dessa 
virtude da unicidade.

Sendo assim, fomos “espalhados pelos quatro 
cantos do mundo, falando línguas diferentes” para 
vivenciarmos situações, experiências e teste-
munhos que nos tragam a consciência das escolhas 
que nos levarão ao retorno da mesma língua e da 
mesma fala. A mesma reflexão apresentada em 
nosso ar�go bíblico sobre O Jardim do Éden. Eis que 
nos encontramos com a razão de ser das encar-
nações: buscarmos essa unicidade do idioma do 
coração.

A TORRE DE BABEL
REFLEXÕES BÍBLICAS IX  

Rosana Wardil
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E para encerrarmos essa reflexão, nada melhor 
do que buscarmos o embasamento filosófico da 
Doutrina Espírita, constante em O Livro dos 
Espíritos.

132. Qual o obje�vo da encarnação dos 
Espíritos?

“Deus lhes impõe a encarnação com o fim de 
fazê-los chegar à perfeição. Para uns, é 
expiação; para outros, missão. Mas, para 
alcançarem essa perfeição, têm que sofrer todas 
as vicissitudes da existência corporal: nisso é 
que está a expiação. Visa ainda outro fim a 
encarnação: o de pôr o Espírito em condições 
de suportar a parte que lhe toca na obra da 

criação. Para executá-la é que, em cada mundo, 
toma o Espírito um instrumento em harmonia 
com a matéria essencial desse mundo, a fim de 
aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de 
Deus. É assim que, concorrendo para a obra 
geral, ele próprio se adianta.”

A ação dos seres corpóreos é necessária à 
marcha do Universo. Deus, porém, na sua sabedo-
ria, quis que nessa mesma ação eles encontrassem 
um meio de progredir e de se aproximar dele. Deste 
modo, por uma admirável lei da Providência, tudo 
se encadeia, tudo é solidário na natureza.

Paz seja em tua casa!

+
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O programa Estudos Espíritas – Explorando as 
obras de Amalia Domingo Soler, no qual Raquel 
Lima e eu refle�mos sobre os textos dessa fantás-
�ca autora espírita, vai ao ar todo 4º sábado, às 20 
horas, na TV Célia, canal da AECX no Youtube.

A proposta do programa surgiu em 2023, por 
convite de João Parreira Lima, que coordena as 
transmissões online juntamente com Deyler Santos 
Paiva (arte), Lorenzo Galbas Cortez Mar�ns (trans-
missões) e Luíza Diniz da Cruz (preparação dos 
vídeos).

Jáder Sampaio, com quem par�cipei do progra-
ma Estudos Espíritas, em 2023, não poderia seguir 
com dois programas – o outro era o Esquina do 
Célia, capitaneado por ele até sua desencarnação – 
e Parreira me convidou para fazer o programa 
contando as histórias de Amalia, cuja obra venho 
traduzindo há vários anos. Foi Jáder quem sugeriu 
convidar Raquel para fazer dupla comigo no progra-
ma. E, como já disse em outra oportunidade: ela 
aceitou e a parceria deu super certo! Completamos 
um ano de programa em dezembro de 2024.

Amalia Domingo Soler (ou y Soler) é poe�sa e 
espírita espanhola que viveu no século XIX (1835-
1909) na Espanha e se tornou uma referência 
mundial de Espiri�smo para espíritas de fala hispâ-
nica e brasileira, até meados do século XX aqui e até 
hoje entre os hispânicos. É a única mulher a ocupar 
esse lugar de destaque e de tal amplitude na 
História do Espiri�smo mundial – pelo menos, que 
eu conheço. Amalia foi grande divulgadora da 
Doutrina Espírita e seu talento foi reconhecido e 
incen�vado desde cedo pelos espíritas que estavam 
à frente do Movimento Espírita Espanhol.

Grande parte de sua obra, textos publicados em 
diversas revistas espíritas na Espanha e Américas, é 
desconhecida dos brasileiros. São esses textos 
publicados nas revistas espanholas que venho 
traduzindo para publicar no Brasil. A obra mais 
conhecida ligada ao nome de Amalia é Memórias do 
Padre Germano: ela anotou e organizou as histórias 
contadas por ele em comunicações psicofônicas e 
com base no manuscrito dele. 

A escrita de Amalia é extremamente sensível, 
poé�ca, feminina e amorosa. Ela trata de variados 
assuntos relacionados à vida co�diana: família, 
casamento, crianças, idosos, usos e costumes, 
sociedade, trabalho, direitos iguais para todos, 
educação da mulher, presidiários, entre outros.

A análise de seus escritos é extremamente rica 
para pensarmos nossa sociedade, comparando o 
que ela nos traz sobre a sociedade em que vivia e a 
atualidade. Podemos verificar que avançamos em 
alguns pontos, embora em outros ainda exista 

muito a melhorar e que os desafios da Humanidade 
da época e de hoje não são tão diferentes assim: 
questões como família, relacionamento entre 
homens e mulheres, casamento, educação dos 
filhos, um pouco sobre divórcio, abandono de 
crianças e idosos, adoção, preconceito religioso, 
valores morais, necessidade de uma boa educação 
para todos, etc.

Na Biblioteca Aurélio Valente, na AECX, temos as 
memórias de Amalia (Minha vida), Memórias do 
Padre Germano, Reencarnação e vida, Palavras do 
alvorecer e, em espanhol, as coletâneas de José 
Aniorte, que eu trouxe da Espanha.

Na TV Célia, você pode acessar os Estudos 
Espíritas através das playlists (Estudos Espíritas – 
Amalia D. Soler), assis�r aos programas e deixar seu 
comentário ou pergunta.

Espero que em breve sejam publicados os 
Ramos de Violetas, coletânea de textos de Amalia 
em quatro volumes que já traduzi e, posterior-
mente, outros volumes os seguirão.

Convido você a conhecer e se encantar com 
Amalia. •

ESTUDOS ESPÍRITAS – EXPLORANDO AS OBRAS DE 
AMALIA DOMINGO SOLER

Débora Zambalde



Um livro indispensável a todos os espíritas que 
desejam o auto-aperfeiçoamento, através da prá�-
ca da mediunidade. Elaborado a par�r de uma série 
de cursos, teóricos e prá�cos, ministrados em várias 
cidades brasileiras, Transe e Mediunidade fornece 
material para uma compreensão mais profunda das 
bases psíquicas da mediunidade, de seus mecanis-
mos e de sua aplicabilidade, contribuindo dessa 
forma para o aprimoramento do médium e a sua 
auto-realização.

•

DLBV INDICA
Departamento de Livraria, Biblioteca e Videoteca

Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.

TÍTULO:     TRANSE E MEDIUNIDADE
AUTOR:     LAMARTINE PALHANO JUNIOR
EDITORA:   LACHÂTRE
1ª EDIÇÃO:  1995
PÁGINAS:   160

Márcio Xavier
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Márcio Xavier é Coordenador do 
Departamento de Livraria, 
Biblioteca e Videoteca - DLBV
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Expediente

As Leis que regem a Natureza são 
constante apelo ao homem que sabe 

inves�gar e deseja progredir. 

Qualquer transgressão em referência aos seus 
códigos soberanos resulta em falta que se impõe 
como necessidade de reparação. 

Ninguém se lhes escapa. 

Cada criatura age conforme a sua própria 
natureza, os seus atavismos espirituais, cons�-
tuindo-lhe dever libertar-se dos nega�vos, os 
primi�vos, os que o atam às expressões da 
sensualidade de variada gama, iniciando outras 
experiências que se harmonizem com a parte divina 
no imo adormecida. 

Isto lhe ensejará a aquisição da sabedoria, 
emulando-o sempre ao aprimoramento do caráter. 

* 

Um dos métodos eficientes para o desiderato é 
o do conhecimento que liberta da ignorância, do 
medo, do egoísmo e da avareza. 

O passo imediato é a ação, o cumprimento dos 
deveres que enobrecem, embora se apresentem 
humildes e insignificantes, sem avançar o passo 
para realizar os labores do próximo, porque 
projetam a personalidade e promovem o orgulho, 
ou manter-se impassível diante da vida. 

* 

É melhor que a desencarnação te alcance no 
cumprimento dos deveres do que te encontre na 
ociosidade dourada, na existência frívola e perfu-
mada. 

O hábito do serviço promoverá os teus valores 
morais, não obstante, muitas vezes, faças o que não 
desejas e não consigas realizar o que almejas. 

Isto é natural, porque resulta dos acúmulos 
produzidos em outras existências corporais, que 

criaram os condicionamentos cujo imposi�vo tens 
que arrebentar. 

A esta impulsão, o desrespeito à ordem, chamas 
de tentação, qual nuvem que obscurece o Sol ou 
fumaça que se desprende da labareda. 

Certamente o Sol e o fogo sobrepõem-se aos 
aparentes impedimentos pela força intrínseca de 
que se cons�tuem. 

Assim também o denodo e a intensidade das 
tuas aspirações elevadas vencerão esses inimigos, 
abrindo-te campo de realizações em programas 
mais felicitadores. 

* 

O Apóstolo Paulo, embora de elevada es�rpe 
espiritual, sofreu a injunção de ser tentado a fazer o 
que não queria, enquanto, se esforçando, não 
conseguia fazer sempre o que desejava. 

Perseverando e desafiando-se, porém, superou-
se, de tal forma, que deixou de ser ele próprio, para 
que o Cristo n’Ele vivesse. 

•

MOMENTOS DE MEDITAÇÃO
Joanna de Ângelis (Espírito) / Divaldo P. Franco

Cap. 8 - Conhecimento para a ação

FILOSOFANDO  sobre o conhecimento para a ação


